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Cluster Habitat Sustentável  



O cluster Habitat Sustentável - agregador em rede de atividades económicas muito 
distintas inclui entidades de diversas áreas: 
 
matérias-primas | transformação em materiais e produtos |construção/reabilitação| bens 
e equipamentos |imobiliário…  
 
 

Cluster Habitat Sustentável 

A EEC valoriza no mercado nacional o 
desenvolvimento de materiais, soluções e 
tecnologias de construção sustentável, 
especialmente na reabilitação, conservação 
e qualificação do património construído, que 
se estende também à construção nova no 
mercado internacional. 



Cluster Habitat Sustentável 

Pessoal Volume Negócios (VN) Valor Acrescentado Bruto (VAB) 

Nº M Euros M Euros 
2007 2008 2009 2007 2008 2009 2007 2008 2009 

Cluster Habitat Sustentável 656.253 654.526 608.400 43.932 45.497 43.289 13.292 13.302 12.516 

%no total da Economia 17,2 16,9 16,4 12,4 12,4 12,9 15,7 15,5 15,1 

Fonte: 
GEE (Valores em Milhões de Euros) 

Exportações (Intra +Extra UE) Importações (Intra +Extra UE) Saldo da Balança Comercial 

2008 2009 2010 
Jan-Set 

2008 2009 2010 
Jan-Set 

2008 2009 2010 
Jan-Set 

2010 2011 2010 2011 2010 2011 

 2 774  2 357  2 531  1 904  1 990  2 201  1 658  1 776  1 316  1 304   572   699   755   589   686 

INTERNACIONALIZAÇÃO: 
Sem o sector da Construção, este cluster envolve 15% das exportações no conjunto da indústria 
transformadora nacional ; 
 
Cluster Habitat apresenta um claro saldo positivo na balança comercial. 
 
Corresponde a cerca de 30.000 empresas, emprega 182.000 trabalhadores, produz um VAB de 3.500 
milhões de euros e exporta 4.400 milhares de euros. Incluindo o sector da Construção, tem 120.000 
empresas, 600.000 trabalhadores e 12500 milhões de euros de VAB.  
 



Cluster Habitat Sustentável 

 A Plataforma para a Construção Sustentável é a entidade gestora do cluster Habitat 

Sustentável, associando em rede mais de 100 associados; 

 Nascido na região Centro e Norte, o cluster tem hoje uma dimensão Nacional. 



Financiamento da entidade gestora - receitas próprias e fundos estruturais; 

Envolvidos agentes privados e públicos na gestão e operacionalização da EG 
(Infraestruturas tecnológicas com empresas associadas e associações empresariais); 

Para orientação estratégica o cluster tem desde 2009 um Conselho Estratégico, do 
qual fazem parte agentes fortemente representativos do sector empresarial:  

 
AICCOPN; APCMC; ANMP e ainda os promotores dos projetos âncora do cluster: 

 
CTCV; ITeCons; Plataforma para a Construção Sustentável.  

 
 
 
  

Financiamento e gestão 



As atividades de animação e gestão do cluster integram-se em duas linhas de ação: 
 
 COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO PARA O CLUSTER 

Sistema de gestão de conteúdos (www.centrohabitat.net) 
Seminários temáticos e Congresso do Cluster (CINCOS’2008, 2010 e 2012) 
 

 PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO E COMPETITIVIDADE 
Entidade Gestora – Animação e coordenação do cluster (SIAC) 

 Estudos de mercado e inovação 
Dinamização de Projetos complementares da EEC 

3 Projetos Estratégicos – 3 Centros de Competências  
29 projetos aprovados na EEC do cluster (2009-2011),  envolvendo parcerias entre 
diversas entidades do cluster: 

• 48 M€ de Investimento total aprovado; 27.5 M€ de Incentivo total atribuído. 
2 projetos de natureza colectiva (SIAC) 

• 19 conceitos inovadores de processos e produtos (nano@construção); 
• Parceria com associações empresariais (DAPhabitat) 
 

 
 

 

Rede de cooperação - resultados 

http://www.centrohabitat.net/


COOPERAÇÃO: 
3 Grupos de trabalho no projecto âncora (CCSH) envolvendo diversos associados. 
Perspectiva-se a inovação centrada na sustentabilidade e procura-se estabelecer os 
serviços de utilidade para o cluster a cumprir pelos centros de competências. 
 

NETWORKING INTERNACIONAL: 
Adesão em 2011 da EG à Plataforma Europeia Tecnológica da Construção (ECTP) e à 
Associação E2BA (Energy to Buildings Association), relevantes neste domínio.  
Fundação de redes europeias: 
Europe Intercluster (Sustainable Construction Club) – network com 10 outros 

clusters europeus; 
ECO Platform - operadores nacionais do registo de declarações ambientais dos 

produtos da construção. 

Rede de cooperação - resultados 



Aposta em termos de competitividade empresarial, centrada no desenvolvimento e 
produção de produtos e serviços com forte potencial de internacionalização; 

O papel do “public procurement”, das cidades e da reabilitação em termos do 
mercado nacional; 

Aposta nas soluções integradas para o habitat com a tónica na sustentabilidade 
como elemento diferenciador; 

 Prioridades estratégicas continuam a aposta no desenvolvimento de produtos e 
sistemas construtivos sustentáveis, em soluções que contribuam para o bom 
desempenho energético-ambiental do ambiente construido, e na economia de 
recursos naturais (eco-inovação); 

 

Estratégia futura – Inovação e competitividade 



Trabalho em curso num dos grupos de trabalho promovido pela EG envolvendo a rede: 

 

Forte diálogo com as diferentes fileiras através das associações empresariais, 
parceiras da rede no levantamento dos produtos-estrela, mercados alvo atuais e 
constrangimentos na internacionalização; 

Fundamental este trabalho em cooperação no observatório do cluster com as suas 
associações representativas, articulado com o governo e seus organismos de apoio 
nomeadamente, na eliminação dos constrangimentos atuais já identificados; 

 

Estratégia futura - Internacionalização 



Trabalho em curso num dos grupos de trabalho promovido pela EG envolvendo a rede: 

 

Forte aposta nas soluções sustentáveis e integradas para o habitat (reabilitação, 
construção nova ou infraestruturas), na perceção centrada na procura e na 
cooperação na competição;  

Mercados alvo: cluster contém fileiras diversas com mercados de exportação 
tradicionais = aposta futura na diversificação e aprofundamento dos existentes 
numa lógica de cooperação e conhecimento local;  

Enriquecimento e consolidação da credibilidade da marca Portugal tem sido 
conseguida em alguns setores e o conceito deve ser trabalhado e alargado; 

 

 

Estratégia futura - Internacionalização 



Aposta inequívova, continuada e avaliada nos clusters de competitividade 

Adequação do apoio financeiro (QREN ou outro) às entidades gestoras (SIAC-
dinamização?) 

Responsabilização das EG perante o enquadramento na EEC dos projetos de 
inovação nos diferentes SI (“etiquetagem” – fortalecer ligação em rede) 

Articulação mais presente das EG com os organismos intermédios e governo para 
o plano de inovação e internacionalização (ME, MNE, AICEP, …). 

Considerar a elegibilidade de CAE’s da construção e o reforço da dimensão da 
comparticipação financeira dos diversos SI de base empresarial (QREN). 

Futuro da EEC  



Plataforma para a Construção Sustentável 
Entidade gestora do Cluster Habitat Sustentável 
www.centrohabitat.net 
centrohabitat@centrohabitat.net 

http://www.centrohabitat.net/
mailto:centrohabitat@centrohabitat.net
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